


























































































)ClNOU 

tornou-se de novo u•a mansão pacifica de seringueiros. Da 
grande colónia dos "crioulos" resta ainda uma dúzia de r)es­
soas da Guiana Inglêsa. 

As nossas idas apostólicas paru. a Ill1a d:i. i1ão 
visavam nem ouro, nem prata, mas as almas r3midas pelo 1)re­
cioso sangue de Cristo. Em co11tacto com esta boa gente dos 
antigos moradores das plagas do Xingu, clescobriin cs o que 
consideramos mais precioso qtie u1n a esn1eralda : um preto 
vell10, muito g·aiato, espirituoso e, sobretudo, poeta de in1pro­
visações. Chamam-no o "Velho Braúna", mas o verdadeiro 
nome dêle é João Rosa Rodrigues, nascido no Estaclo do Ma­
ranhão. 

Contou-nos então a história de sua vida, que se liga inti­
mamente com as pri1neiras páginas da história da fundação 
da cidade de Altamira e do Xingu em geral. Colhe1n os de sua 
prodigiosa memória preciosas informações de u1na t ribo de 
índios que já não existe mais : os Péua. 

O velho Braúna ent rou nas selvas do Xingu e111 1892, com 
a idade de 18 anos. Foi no tempo inicial da exploração da 
borracha. O Xingu, de Altamira acima, ainda dormia no 
mais profundo mistério. A penetração se efetuou muito len­
tamente. NaqueJe tempo, isto é, em 1892, não t1avia nem 
pique, nem choupana de rancho no Jugar onde se encontra 
hoje a idílica cidade de Altamira . Só mais tarde, em 1895, 
brocavam-se naquele lugar as primeiras roças que pertenciam 
ao Cel. Raimundo Marques, Luís de Sousa Belo (cearenses) 
e Antônio de Holanda. 

Nos anos de 1892 e 1893, BrJ.ú11a cor tou seringa nas proxi­
midades da cachoeira do "Escalaço". Referiu, então, o velho 
Braúna que naquele tempo havia numa das ilhas do "Escala­
ço" un1a 1naloca dos índios "Péua". Plantavam roças, fabri­
cavam ubás e remos, iam caçar. Êstes produtos vendian1-nos 
aos cristãos em troca de ferramentas. O no1ne do tuchaua 
era Joaquim Péua. Os índios andava1n em t rajes adâmicos, ao 
passo que as mulheres usavam tanga. Não eram índios de 
índole guerreira ou ag·ressiva. Sua estatura era medi:ina. A 
côr da pele pendia mais para o escuro que para o claro. As 
casas eram construídas em forma de um grande g·uarda-sol 
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aberto : a píqueira ia até ao cl1ão, com uma entrada inuito 
baixa. Tinham o costume de furar as orelhas. Nos dias de 
festa, os homens pintavam com urucu a for1na de uma estrêla 
na testa, e as mulheres pintavam estrêlas de ambos os lados 
do peito, e, no rosto, n as bochechas, desenhos de roda, co1n 
listas de g·enipapo e urucu. As flecl1as eram de tamanho 
médio. 

Em 1897, u1na epidemia de varíola extinguiu quase total­
n1ente a tribo dos Péua. Os poucos que escaparam retira­
ram-se para o Alto Xingu. Algu11s anos depois, i1ão se ouvia 
mais falar dêles. 

• 
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U n1a inforn1ação só'br (!) os ínc/1os fl rara 

E
M 1892, os Arara, que até então moravam numa ilha cha­

mada do Côco (ou dos Arara) acima dos "Dois Ifmãos", 
mais ou menos a um dia de viagem de Altan1ira, retira­

ram-se para u1n igarapé da terra do poente, que daí tomou o 
i1ome de igarapé dos Arara. 

Em 1894, Braúna chegou a té a cachoeira da Piranha­
quara. Na ilha dentro do lago de Pirai1haquara, 11avia e11tão 
uma maloca dos índios Ju1'U11a, cujo tuchaua chamava-se 
"Macaiary" mas que era da tribo dos Arara, co111 os quais o.~ 

Juruna viviam em grande amizade. O nú1nero de guerrei­
ros era de 64; ao todo a maloca contava 142 pessoas. 

Braúna morou lá defronte à maloca pelo espaço de 2 anos, 
1894 e 1895, mantendo co1n êsses í11dios boas relações. 

Juruna, Arara e Péua usavam para sua dor1nida redes de 
algodão brabo, feitas por êles mesrnos. Os Juruna viviam e1n 
constante guerra com os chamados Carajá (deve-se tratar 
certamente dos Caiapó) que êles chamavam "TIUCAHAMI", 
n1as ao mesmo tempo neg·ociavam com êles, trocando ferros, 
facões e machados. Os tais Carajá, n1uito traiçoeiros como 
eram, vieram depois a atacar os que trabalhavam numa roça 
da terra firme. Numa outra ocasião, um Juruna conseg·uiu 
matar um Carajá (Caiapó). O nome do herói Juruna era 
"Pichanhá". Levaram o cada ver do inimigo para o pedral. 
Lá, cortaram-lhe a cabeça e em seg·uida levaram-na para a 
maloca onde as mulheres a cozinharam até ficar bem limpo o 
cránio. Dessa forma, limpo e enxuto, botaram-no numa cuia, 
ta1)aram as cavidades dos olhos con1 algodão e g·11ardaram-no 
para o dia da festa. Com os dentes fizeram voltas para se 
enfeitarem. 

Na noite macabra da festa, a inais velr1a d.as índias dan­
çou com o crâ11io do inimigo dentro da cuia. Beberam muito 
ca'-~l1iri, feito de mandioca fer1nentada. Ficaram embriaga-
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dos. Nas primeiras horas do dia seguinte, os índios Caiapó 
atacaram a maloca dos Juruna, que ainda sofriam as conae­
quências narcóticas da bebida embriagante. Muitos Juru11a 
foram mortos, as cunhãs novas os Caia pó raptaram. Do~ 
poucos que escaparam, uma parte subiu para o Flor d'Ouro 110 

Alto Xingu e outra para a Praia Grande. 

• 

• 
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Belo tipo ela outrora 
poderosa nação dos Ju­
runa, piloto de mão 
mão cheia, no Xingu 

• 

I 

Manduca, outro hábil piloto, da tribo dos 
Juruna, traz da mata a nossa subsistência 
- u1n mutum-pinima e um mutum-fava 

• 

• 

Protegida pela espessa 
ramaria da margem, 
urna ubá elos índios 
Caiapó, na Serra En-
contrada, descobertJ. 

na nossa expedi~ão em 
G..:lubro dt' l : '9 

• 



!t/J uru fá , aldeia cios jurL111a 

"Obviam Christo" 11on "i11 aera" scd "in aqua" 

7 de dezembro de 1945 

P
ARTINDO da "Ilha da Fazenda", prosseguimos viage1n no 

reboque-motor "Bom Jardin1". Que leito sinuoso e tor­
turado cavou o Xingu neste trecl10 da "Volta"! Através 

de furos, entre pequenas e grandes ilhas, ora se navega em 
direção norte, ora leste, ora oeste e, em grandes t rechos, dire­
ção sul. 

Numa ill1a dentro da cachoeira "Caitucá'', receben1os a 
bordo novos passag·eiros : um preto, u111a índia Juruna e u1na 
índia Arara com seu filhinho. 

Mais tarde, iremos conhecê-los melhor. 
Pernoitámos numa barraca de11tro do furo da "Baía''. 

Já escuro, armou-se a r.oesa de jantar sôbre um liso lagedo, 
onde estava amarrado o reboque. Aí nos assentámos e come­
mos um peixe que chamam curupité. Aproximou-se u1na 
canoa. Saltaram uns rapazes. Vimos então ao fraco la1npejo 
do farol umas fisionomias um t anto estra11has. "São f ndio8 
Arara", inforn1ou-nos o 1nestre Otávio, o encarJ:egado da via­
ge1n. Os dois rapazes Arara, de côr be1n alva e de boa esta­
tura, chamavam-se Toem-quém e Iró; e a mãe dos dois : 
Jarucu. Já eram batizados. 

8 de dezembro. - Quando, depois da celebração da Sta. 
Missa, estávamos passeando no pedral ao longo do estreito 
canal deparou-se-nos uma curiosa escrita em grande pedra 
lisa e vertical na margem oposta. Era composta de uns 15 
caracteres simbólicos. Uma inscrição semelhante, já encon­
tráramos num extenso lagedo, um pouco acima da foz do rio 
Bacajá, afluente do Xing·t1, da margem direita , talvez a umas 
três l1oras de viagen1 clêste lt1gar. Acrediian1os que devern 
previr de í11dios que co11hecia1n o cristia11ismo, pelo fato 1.le 

43 

j 



J 

E NC AN TO OU TERRO R? - _______ _,,,. __ , ____ _ 
se acl1.ar representada entre êles uma figura de igreja com 
uma cruz ou coisa se1nelha11te. i~ão é para duvidar que êstes 
símbolos primitivos sejam da época áurea das missões jesuí­
ticas no Xi11.gu, pelos ar1os de 1637-1760. Nenhum índio da­
quela zona pôde dar notícia de quem era aquela escrita. 

Na cho11pana dos três -Viajá1nos depois do almôço. Pelas 
4 horas da tarde, debaixo de uma chuva torrencial, atracou-se 
a lancl"1a dentro de um dos muitos bracos do "Furo Sêco". Cor-

J 

rcn1os a uina casa de pall1a lJróxima da margen1. Não tinha 
portas. Entrava o ver1to frio por urn lado e saia por outro. 
Isto ainda aumentou a sensação do frio-molhado. Esta bar­
raca era l1abitada por três jovens índios Juruna. Uns cem 
inet ros adiante, atrás de u.1na faixa de n1ata alta, morava a 
n1ãe elos três, com mais três filhas. Cl1ama-se, como índia 
Juruna, Idiá; e, como cristã, Dona Cor ina. O marido, também 
Juruna, tinha morrido, no ano anterior, de catarrão. Dona 
Corina l)Odia ter os seus quarenta anos; era be1n forte e dis­
posta para todo o trabalho, como em geral tôda índia. 

Com um especia l contenta111e11to, descobrimos que nós 
inesmos tínl1amos sido padrinho de um de seus filhos, Fortu­
nato, e de uma das filhas, Maria, apelidada a "Miuda", quando 
se batizaram em Altamira, em 1936. Fazia, pois, quase 10 
a11os. Não era para ad1nirar que não os conhecêssemos mais. 

Temos muito gôsto e1n salvar do total esqueci1nento a l­
gttns fragmentos da vida dêsses índios que estão para desa-
1)ar.eccr para sempre. Fôra ela, Corina, que nos contara ter 
sido o seu pai, Muratu, cl1cfe de uma aldéia Juruna. Disse 
mais, oue caãa hon1em só tinha, uma mulher, e com essa ficava 
aLé morrer. "Não t inham", disse em tom mais alto e como 
censurando, "êste neg·ócio de se largar." A um homem que 
procedia rnal, o tuchaua mandava amarrar e lhe aplicar uma 
surra. Êste era o supremo castigo que conhecia o código 
penal primitiv9 dos Juruna. 

12 de deze1nbro. - - Estamos no lado de ci1na das grandes 
cachoeiras na "Volta" do Xingu, que in1pedem a navegação 
c11tre o baixo e o médio Xingu. Avistámos a primeira destas 
cascatas intranspo11íveis, a do Juruquá. 'l'e111ível queda 
d'ág·ua. Imagine-se que havia dias penetrara em nosso ot1vido 
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o surdo estrondo. A essa cachoeira seg·uem-se mais 7, cada 
qual mais ameaçadora : Paquiçamba, Tica ruca, Cajueiro, 
Caix§.o, Itacah1na, Pedra Chata e Itapaiuna; esta última, afir­
r11ou o nosso piloto, Manuel dos Passos, é a maior e dela não 
11á cristão que escape. Tem três degraus, cada um de dez e 
mais metros, de cima dos quais a massa d'água se lança 1)ara 
baixo. No ano passado, abriram um pique pela mata qt1c liga, 
por terra, o trecho encachoeirado, para o transporte de bor­
racha. Tem u1na extensão de uns 50 quilômetros entre Born 
J a rdi1n, o por1to inicial de cima, e Tijuca-quara, ponto final, 
aç:ima de Belô Monte. 

Apon tando com o dedo para o lado direito, o nosso pi1oto 
n1ostrou a ilha Murutá, aldeia dos Juruna em tempos p:ls-

• 
sados, que se encontra ent re dois gigantescos saltos d 'água do 
Juruquá e Paquiçamba.. Por que os Juruna terão escolhido 
para lugar de sua aldéia selvagem uma ilha tão inacessível, 
cercada pelo eterno trovão das águas ? 

Certamente, para a defesa contra inimigos mais podero .. 
sos, os Assurini e os Caiapó. Talvez por ser uma regíão muito 
farta de peixe e caça. Foi a derradeira aldeia em que os J u ru­
na vivera1n em conjunto, conforme os seus costu1nes. 

Havia outro aldeiamento menor , n o lugar chamado "De· 
serto", um pouco abaixo da foz do Bacajá, que, e11treta11to, 
se dissolveu anteriormente àquele, d.evido a um catarrão que 
dizin1ou os pobres silvícolas. 

Aí, na ilha do Murutá , é que o pai de Corina, !vluratu foi 
o derradeiro chefe de uma dinastia indígena. Com a morte 
dêle desmoronou-se a última fortaleza desta nação, outrora 
a mais poderosa nas águas do Xingu e do seu grande tributá­
rio I riri. -

- - __ _ , ___ _ 
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T
ABIRAVU, a índia Jurt111a que vimos embarcar em Caitu­
cá; era ainda pagã. Queria casar com o preto João. ~le 

era un1 ~Jom seringueira, n1as de vez em qua11do se dSixav'1 
don1inar pelo vício da embriagtiês. O pr~tõ João, quando nâó 
bebia, era um homem bom, muito dado com todo o mundo. 
1'1as, ai l quando participava das 56 toneladas de bebidas al· 
coólicas que anualmente se importavam no múnitipio de Alta­
mira, o preto João virava "onça". Talvez o amor à índia 
Tabiravu fôsse um contra .. veneno a tão grande doença moral. 
O futuro o diria. Ao que parecia êles se gostavam. 

Tabiravu podia ter os seus 20 anos. Não sabia ler nem 
escrever, como, aliás, quase a totalidade dêste povo. Demos­
lhe a necessária instrução sôbre os principais artigos de fé. A 
índia era inteligente. Com facilidade, gravou o Padre Nosso 
e a Ave I~aria na memória de uma frescura matinal. 

Chega o momento solene em que as águas batismais puri­
ficam sua alma da mancha original. Era de ver com que fé 
e respeito ela inclinava a cabeça sob o suave jugo de Cristo ! 
Tabira vu torna-se a cristã Eleonora. 

• 

Uma hora depois, a filha das selvas do Xingu estende a 
mão ao filho da Africa, e o saçerdote católico abençoa a nova 
união com o mesmo formulário com que se casam os membros 
c:Ie u1na casa real em qualquel côrte européia, sem distinção 
alguma. A Igreja Católica é realmente a grande mãe do:S 
l1omens, a única instituição democrática que, de fato, trata 
os seus filhos com igualdade. 

Era tudo extrema pobreza; un1a choupanazinha muito 
ac'.l11hacln., aberta por três lados. Não havia int1sica nem flo .. 
rt§ nem seçla, m~s pavi~ l1 espe!to que jrnpregnou esta hora. 

' 
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t.:ma joven1 Juruna em palesi1·a com o 
inissionário 

f 
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Uma "composi­
ção" etnológica: 
índios Ar a r a, 
Juruna e Assu­
rini. Tabiravu, a 
segunda índia à 
esquerda, casou-

se com um preto: 
casamento 

"misto" 

-, ~ 1 1 ~ a111 
Local da antiga 
Missão acima de 
..'.~Jtamira, boje 
Iu~bitada por ín-

dios Chipaia e 
Curuaia, fugidos 
do Rio Curuá. 

• 
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Três Juru -
na, pat e 
dois f ilhos, 
na G rande 

Volta elo 
Xin~u 

O velho 
B r a ú 11 a 
conta sua~ 
histórias ~o 
missionàriu 
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singela com uma atmosfera de ínt ima religiosidade e felici­
dade. 

Não podíamos deixar de presentear a noiva com uma linda 
1nedalha : ao que ela cochichou ao nosso ouvido com cân­
dida naturalidade : "ag·ora eu gosto de t i" . 

Entre a assistência havia uma outra curiosidade etnoló­
g·ica : uma velha Assurini, que tinha sido roubada, quando 
menina, pelos Arara. E assim, estava marcada para sem1)re 
pelo distintivo da tribo dos Arara : um risco pintado, desde 
a pá lpebra inferior a té a extren1idade do n1axilar infer ior , 
como se fôssem duas lágrimas descaídas, de côr azul claró1 

Juruna, Arara, - preciosas relíqttias de índios genuina• 
mente Tupi, resíduos de um passado pre-histórico. 

São de índole boa, de natural paoÍfico e n1uito l1ospita­
leiros. Pena que fàcilmente se entreguem ao vício de beber. 

As índias desenvolvem uma capacidade de t rabalho que 
as honra. Destas duas raças restam ainda umas trintà pes· 
soas que não se misturaram com os civilizados. Talvez no 
Alto Xlngu ainda exista algum aldelamento de Juruna. E' 
mesmo possivel que as imensas selvas ainda guardem muitos 
segredos a respeito dos Juruna e Arara e outros índios. 

15 de dezembro de 1945 
. . ... . . .. _, .. . . . . - ... .. .. 
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1111/1 l/1-I 'R / ( /70/e Oclor/c·o ), ve!l10 Cl1ipc1ia cor1fa: 

O
S Chipaia viviam na mata e se alimentavam da "rapa" 

(casca rapada); um índio stibiu numa árvore grossa 
com um cipó no pé, e de1)ois ia arriando, rapando a 

casca do pau. J'{ão eonheciarn a mandioca. 
Um indió foi caçar. Atrás de uma serra "sôlta'' viu 

estendida uríla cobra rnonstrt1osa, dormi:t1do1 ltle avisou os 
outros da tribo; e todós diziam : "Vamos matar e êotner". 

Quando chegaram, a cobra estava dormindo, cada um 
botou a mão em cima da cobra, dizendo: ":a:ste pedaço é meu". 
Quando cheg·aram a bótar a tnão na cabeça, µm dos índios 
tomou uma flecha e botou-lha, em cima da cabeça, dizendo: 
"Acorda, cobra, para morrer." A cobra acordou e estrebuchou. 
Quando êles quiseran1 tirar a mão, não podiam. A mão estava 
IJregada na cobra. Mas a cobra os enfeitiçava tanto, pois era 
tão bonita, que não ficaram com mêdo; antes, gritavam, g·race­
jando e dando gargalhadas. Mas quando a cobra os arrastava 
ruino ao rio, e i1ão os largava, con1eçaram a chorar e a gritar 
horrivelmer1te. A cobra, porém, arrastou todos consigo para 
o rio, hornens e mulheres. Viu-se depois subirem à tona 
d'água pedaços de corpos. Aquêles que não tinham pegado 
na cobra voltaram tristes e acabrunhados para suas casas e 
choravam sem fim. 

Chegaram à maloca . Continuavam a chorar a desgraça 
que lhes tinha acontecido. U1n dos Chipaia ia sempre espiar 
o lugar 011de a cobra t.inha aparecido. Um dia, no mesmo 
lltgar onde t inha estado a cobra grande, apareceu uma cobra 
pequena. Diziam então os índios : "certan1ente virá de novo 
a cobra grande." Ten1po depois, chegou uma cobra maior, 
n1as era ainda pequena. "Ah ! exclamavam , está para chegar 
a g·rande." 

Alg·11m tempo depois, chegou u.'a maior que as duas pri.,. 
rnciras. "Está para cl1egE1,r fl. grande"·, . . 

- -..; ----- - d 
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Aí, quando foram de novo, viram a cobra grande encher 
todo o buraco da grande cobra. Todos os índios reunidos se 
consultavam : "Como vamos matar esta cobra gra11de ?" 

Então resolveram derrubar tôda a mata em redor, nurr:a 
boa extensão, e deixar secar e depois tocar fogo para a cobi·a 
0er morta pelo fogo. E assim fizeram; clerrubaram tudo com 
macl1ado de pedra. Era muito t raball10. Depois de tôda a 
mata sêca fizeram fogo con1 p~u e tôda a mata derrubada 
pegou fogo bo11ito. O fogo cercou o lugar onde estava deitada 
a cobra grande. Quando o fogo a ia cercando, uivava que 
se escutava longe. Depois leva11tou-se e cait1 con1 todo o p§so 
dentro do fogo e arrebentou-se c1n pedaços, co1no uma explo­
são. Na tarde do dia em que queimaran1 a cobra, formou-se 
um temporal medonho e choveu noite e àia durante 10 dias 
e êles estiveram para morrer de fome. 

Qt1ando a chuva estava passanào, saíram da rnaloca para 
o mato para ver se achava1n qualquer coisa para corncr . Acl1a­
ram caça, inas i1ão tinham raspa de pau para comer co1n a 
carne, porque tôdas as árvores estavam inoll1adas. 

Um í11dio saiu então ocultarnente, imaginando que ia ver a 
cabeça da cobra queimada. Chegou lá. Viu então 110 lugar 
onde queimaram a cobra uma belíssima plantação tôda igual, 
mas de 1n uitos legumes diferentes, que êle não conl1eccu. 
Ficou olhando ... 

Atrás dêle escutou um lindo ca11to de u1n pass:::tr1nb.o : 
o uirapuru. Voltou a cabeça de lado par8, o passari11ho, n1as 
sem olhar para êle e lhe disse : "Eh ! passarinho, dize-me que 
frutas são estas ! " Depois o índio assentou-se nu1n pau e, 
quando oll1ou para o passarinho, já não era mais um passa­
rinl10, mas t1n1 11on1em bonito, todo enfeitado de pérolas. 

O hon1e1n falou : "que estava você dizendo ?" 
- Eu estava brincando com o passarinho, que me dis­

sesse que frutas bonitas eram essas. 
O homem disse : Estas são coisas bo3.c;, i11clu11cias 

(uarachi). 
-E isto? 
- Jirimú (coroá) 
-E isto ? 

49 



.. 

E NCAN TO OU TEH ROH ? 

- 1Ai!l10 (lYiacati) 
-E isto aí? 
- Ma11dioca, (maiecá) 
Dcpo:s o hon1en1 ensinou a planta r man dioca. Ensinou 

t ::un bén1 a preparar caxiri. 
l\fas a êste L-idio, sàn1er1te, êst c belo hon1em estra11ho fa­

lou e não aos out ros da t ribo. 

Como s~ deve !)reparar mandioca e caxiri 

Arr ancar a r aiz da ma ndioca e botá -la de 1nôll10 até amo­
Jcccr. Quando a ma11d.ioca está n1olc, tirar e i11eter i10 " tipiti" 
(czpécie de funil) e acrescenta r arumá (um arbl1sto); quando 
a 1110.~sa está enxuta, vai tor1·ar. E' a fa r inh:i. 

Para preparar o caxiri, pri1neiro torrar , pouco, a massa 
d ?, n1andioca e depois botá-11 i1a á gua e juntar-lhe batata 
doce, coando, em seguida, tudo na peneira. No m esmo dia, 
é!::t e l~~uido c.stá dccc e já se po~l8 beber ; dcp0is ele fermentar 
c1 :.Irar;, ~c t rês dias, "senta" e r:.í estú, bom de verdade pa ra se 
betcr. "l\1as, disse-lhe o hornem, bebe só um bocadinho. A 
i1oítc, quê..r:do t odos est ivere1n embr iagados, dormindo, eu 
vcr1ho te ei1sin ar a cantar." 

E a ss i111 foi. Depois ensinou os i11stru1ncntas : lJífaro e 
flau ta (beiara-pupe). 

Qua11clo ainda estavam na roça da cobra quci111ada, cl1e­
G·ou t a111bén1 u111a índie, velha e, sc1"i.1 esperar explicações, co-
1;.1ct1 u111a frl1ta (cabaça ) e 1norrcu log·o. 

O l1on;.en1 se foi embora e c..lissc que viria outra vez. En-
1.ão, os í11dios ilnagi11avan1 qua era o Pa i do céu q11e os vi11l1a 
c1is1:1ar. 
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Pai cio céu : "Se-1n auá-pá" . 
M us êste Deus ainda tem inais dois i1omcs : 

"Cuma-pa ri" 
"Zem-anza" . 

• 

Rio Curuá, 1naio ele 1945 
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• 1rnprensa A em tôrr10 Lio problema 
índio no X i r1~1 u 

No ano ele 1951~52 

do 

A 
imprensa i1acional, desde o Fará até o Rio Grande do S11l, 
e n1esm o diversos diários de c "...1tro3 conti11entes tê-r11 ocu­
pado grande espaço corn i1otícias alz.rn1antcs sôbre os 

ataques de índios Caiap :) e Asst.1r ini, 210 rio :;{i11gu. Verídicas, 
como são em g·ra11de parte esta3 11.otícias, a fai1t!lsia ele certo:; 
repórteres ainda reforçou as ce11as descritas corn côres satu­
radas de sa11gue e flechas n1ortfferas. 

E' curioso obse~:var como rcagit1 a opi11ião p:.'1blica : u_1na 
con siderável par te in clina-se pelo extcr111ír1io sizterriáti~o uo 
indígena, por nocivo à expansão econômica. Alega-se su a 
tendência inata ao ro11bo e ao m assacre e, por isto n1cs1no, 
tira-se a conclusão a.paren ter11ente justa de qu~ o extermí11io 
é u1na necessidade. 

Nós, que vivemos 11á 17 tinos no ime11so reino selvagern 
do inelan cólico X ing u ; q11e conl1ece1nos st1as pc.isagen'3, em 
certas pa rtes de uma beleza estranha, que n ão ficam aqucm 
das do Ren o ou Da n úbio; que sabe111os de suas riquezas natu­
rais; n ós temos como h umilde res1)osta ape11as um sorrsio 
amargo ... 

A lógica sadia. parece i1ão n1ais existir no 11ornem agitado 
pelos ven tos rijos das g·uer ras se1n l)iedade. Taxa-se o 
índio, q11ando com um pau t ôsco (às vêzes bem polido e t ra11-
çado) a t aca o hornen1 bra nco, que êle considera invasor de sua 
ter ra , de bárbaro. Têm-se, entretan to, i:)alavras de justifica­
ção pa ra o em1:>rêgo de tôda a espécie de abo1'l1i11ávei3 arn1rt.s 
de destruição, "n1eios lícitos" para salvar a "civilização c111 
perigo''. 
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ENC ANTO OU TEURO R? 

Não somos sonhadores que não conl1eçam a justa exigê11-
cia da exploração das riqtiezas 11aturais; sabemos também 
aconselhar, no caso concreto, o que de fato se entende por 
legítima deícsa; cl1orámos, n1ais de u1na vez, co111 as pobres 
i11ull1eres e crianças, o pai vitimado pelo í11dio; fincámos 
ci·uzeiros aos 11eróicos ho1ne11s da mata ; passámos dias e sema­
nas i1as iníseras choupanas dos seringueiros, ameaçados a 
cada instante de 1nor t c cruel p ela mão do indíg·cna; mas, per­
guntamos aos hcmer1s de bo1n senso: a quem cabe maior res­
J_)OI1so.bilidade poi· c..,ta deplorável situação, - ao ho111em civi­
li7é:G.o que, con1 ~cu m:J.u exen1plo, perve~t~ o silvícola, ou ao 
o.13o::fgeri.e, que vive quase total1nentc dcsp:·szado a i1nplorar 
un:a n1igalha d8. farta civilização ? 

~u:; diríai11os de u n"J.a catequ ~~e que visse i10 índio n ada 
rnc.i.s que uma curiosidacle zoológica a ser co11servacla num 
parque nacional, ou e11tão urna p eça bastante interessante 
i)ara u1n museu etnológico? 

O r1uc levan ta maior celeuma "e11tre os i11tcrcssaclos" na 
qv_cstão do índio é o arrnamen to. Fala-se a r11iúdc em desarmar 
os ín~ios, isto é, em tira,r-lhes os riflcs e espingardas que por 
diversos p:;:ccessos adquiriram, na m a ioria dos casos po:i.· roubo. 
I'las cremos n ão ser a posse das armas o ponto C:ecisivo. Não 
SG poàc querer que o índio u se, eternamente, arco e flecha 
para a caça e pesca, quando u ma espingarda 1nuito mais lhe 
facilita a aquisição do seu minguado alin1cn t o. O que, acima 
d 3 tudo, nos deve preocupar é a educação rnoral (em certos 
casos, ouso dizer conservação de sua moral contra ~len1entos 
p2rvcrsos vir~dos de fora) sem o que ql1alquer catequese está 
concc.;:iaC.2.. ro in st·c~sso. 

Que v2 ~e c11tregar ao índio ferramentas, instrumentos 
2grlcolas etc. ~e n ão há quem o guie competentGmente? 

Se algu én1 tiveEse a idéia de entregar aos n1en inos de um 
rrrupo escolar, no princípio do ano letivo, ti11ta, papel e p ena, 
e nada mai:>, qual seria o rest1ltn.do dêst e método pedagógico 
sem n autoridade do professor ? 

A criança furaria com a pena o seu vizinho; outra fin3.­
lid~de i1ão descobriria no simples, n1as u111versalme11te in1po:"­
tnnte objeto ; e com a tinta su jaria ba11co e p~pel. 

52 • 

--



XINGU 

Idêntico será o resultado de uma catequese que n ão aten­
'da aos requisitos, aspirações de sua pa rte superior . Será 
u1na eterna guerra do maLs forte contra o mais fraco. 

---- xXx----

Perguntámos u1na vez a. t1m t uch aua da t r ibo dos Sénecas, 
na América do 1~orte, o q_ue êle pensava sôbre o n1t1nclo an1er i­
c2110. Em sua fisiono1n'ia se acendeu t1ma cxnres.são t ris te. -
- Como ir ía1nos an1ar os que nos intentaram exi errn inar ? ! 
O gr&nC.c rnal, ã isse en tão o ancião coroado de su ::t cabelêira 
de tra11ças, é que êles nee·ligenciam a DetlS. 

O a111eríndio do norte é igual ao elo sul. Neste, ta!1:.bén1 
poderíamos surprec;n der a mesmo. angustiada qt1eixa coritra 
os que i)retendern levar para êles uma civilização se1n Deus, 

O é0Ill1eêin1ento elo Deus cristão, - o próprio índio o 
compreende ê quão dolorosatnente - não é uma bárbara im .. 
l)OSiç5.o, é antes o símbolo possante de sua verdadeira liber .. 
tação. 

O velho índio disse tudo. E isso va le para todos. 

----xXx---

Foi uma idéia feliz de S. Excia. o Sr. General Govern~1dor 

do Estado e do Sr. Diretor do S. P. I . i10 Rio, a de enviarern 
set1s representantes à cidade de Alta111ira, para que êstes, de 
ac6rdo com a autoridade mt1nicipn.l e os sering·a list as da zona, 
elaborassein t1n1 plano ele ação, i10 sen tido de solt1cionar o 
grave problen1a da pacificação dos índios. 

Assin1, no dia 22 de março de 1952, na sede da Prefeitt1ra 
Municipal de Altamira, teve lugar uma reunião, previamente 
programada, contando com a presença do representante do 
Exmo. Sr. Genera l Governador e de SS. SS. o Prefeito Mt1ni­
cipal, o Ins1)etor Regional do S. P. I., o Preside11te da Associa~ 

ção Comercial - em nome dos scringalistas locais - e o mis­
sionário católico, que foi unânirnemente aceito para árbitro 
da qliest ão, dada a sua ma11ifest8. imparcialidade e conl1eci­
men to da região e do m eio. 

Salie11támos, preliminarmente, qu e o pri11cipal objetivo 
çlo plano a formular devia ser a preservação de vidas. Quais-
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EHC ANT O OU TERROR? 

r ~ 1er ir1 ~~j_-.-·ss2r; i)art iculares ti11J:1am de ficar de lado, sem o 
que cont:: u::;.'ia c:id!l vez rnais i11q_uietante a situação ; e 1113111 

seria dirirnjda a qu estão ; e ne1n t eria f in1 o in(1til derran1a­
r11e:!.1to do sr.r1gue do seri11gu eiro e do índio. 

FicotI rcsolvicla, pois, a criação de t11n i1ovo patri1nô11io · 
nara os f11dios. O Govêrno do Ec;tado reservar-111es-á vastas 
tc:j:a::; onde possa1n viver a su a vida independentemente, se1'!1 
serc111 molestados e se1"Yi n1olesto..r o seri11g--ueiro. Garante-se, 
a ssi111, seguran ça para a111bas as partes e cada un1a ,delas pode­
rá dedicar-se tranqi1ilamente ao próprio truball10, sem preo ... 
e.une.cão de ataoues e rcvides. 

L J .J. 

Fstud.ados os lilnites d éts tei-ras referidas, âssentou:::se que 
serão con stituidos por uma lii1ha divisóri~t á c1ua l tera seu 
ponto de or igern no lt1gar Serra Encontraàa, no alt o Rio '.Xingu 
(3-1)rcximaclan1ei-1te no IJarálélo 7° 30:), de onde partirâ para 

o Oes·~e , c~té o lugar Cocal no alto Rio Iriri, e daí à foz do iga .. 
i'apé das Flechas (Pitiatiá), no alto Rio Curuá; para Leste, 
~~~é à fez d.o Rio 'v7er~ell10, no Riozinho. Toda a área situada 
~o Cti..l d2ss~ lin:.1a constti.t-:.1irú patri1nônio do indígena, e nin­
<'' ' ' ~~ ~- ~ 1-í o ,-';··0 1to c10 i·n -:i!'.j d 1· l~ Por· ou+ro lado os i'nd1·os o\.., ..;L_.l ~ .:; _, U.1.- '""~ .... • ~ .1. V u. .t. - ,.. 1.1 ' 

n ão poderão cru3:tr as fronteiras estabelecidas. 
Postos do S. P. I., que serão criados en1 Serra E11co11trada, 

c111 Ccc2,.l, na foz do Pit iatiá e na foz do Rio \Termelho, facili­
tarão a observação e o contrôle da pen etração i11débita, salva­
gt1'.irdando, assim, as vidas de índios, seringueiros e casta­
rlheiros. 

J>Tenhu1n conhecedor do assunto julgará qt1e a criação 
('_ê~t2 p~trimôn.io seja a soluç~o definitiva do angustioso pro­
tlen1a do índio. J\ias, represe11ta um passo esperançoso. 

Para a consecução ao q11e é visado, mt1ito trabBJho há qt1e 
realizar : ninguém descon l1ece que o indígena ignora a s1g-
11ificação ela palavra LIMIT'E, a qt1al n ão existe em sua ter-
111inologia. 

Criando patrimônios indígenas não se faz ot1tra coisa 
senão segt1ir sàbian1e11te o n1étodo dos grandes n1estres jest1í­
tas da catequese dos séculos que se seguiram ao descobrimento, 
onde se fBz - confor1n e a opinião inst1s1)eita de Curt i~i1nuel}­
dajú. - catequese i10 pleno sentido. 

~ · .. . - . ~ , , ... 



XINGU 

Êste patri1nônio é de in1portância vital , n ão somen te p ara 
o sering ueira, como também para a catequese do índio. Sig-
11ifica paz e tranquilidade para ambos. E' preciso n ão esqt1P.­
cer que, para o índio, qualqu er contacto prcm2.turo com a civi­
lizaç~o é prejudicial. Como j1..1igan1os, também, préjudicial 
a tra ir o índio do scl1 habitat, sern eleme1ítos para proporcio-
11ar-lhc a n ecessária n1anutencão. Deslocac1o do seu n1cio e 

~ 

do n1odo pcctili2r de viver, o silvícola, 11a impossibilidade de 
garantir a pró1Jria subsistência) ainda n ão é cristão e 21ão quer 
ser t oais considerado ínclio. Passa, c;ssim, a co11stituir n:a1 v8r­
dadeiro proletariado indígena . 

O qt1e aci111a se diz da distribuição patrilnon ial dcs te:,., 
ritórios conéerne às condições específicas da região dJ Y i r1sU· 
particularm ente visadas neste relato. 

Para que m ais segu ra e fàciln1ent e se poSs2. levar ao'} 
Índios a civilização, ou trazê-los à mesma, deverão as autcri~ 
dades competentes, imbuídas da convicção natural de que as 
missões católicas sempre foram e ainda são o fator p r irr..ordjal 
na aculturação dos silvícolas, favorecer-ll1es e propol'cior1ar­
lhes liberdade de ação entre os i11díg·enas, dentro dos seus 
territórios. 

A I-!istória das Civilizações aí está para atestar, ~os civ.c 
a compulsam com espírito despreven ido e leal , as vantage11.s 
e os resultados desta cateqt1ese, ori11nda da fonte pt1ra e i11c~~­

e;otável da palavra divina cont ida nos Evangelhos. 
J\1as, t amtém, é preciso n ão esqu ecer a imJ)Ort uncia d:::i. 

assistência social e cultural que m erecem os traba lh adores d:t 
indústria extra tiva vegetal. São êles que se emb:enham n'Js 
matas ·irgens, 3,brindo caminhos, desbravando as te!ras. Seu 
progresso, seu t rabalho abuncl?.nten1ente recornpe11sado será 
rnais tarde o estírnt1lo e o exemplo vivo para o próprio indí­
gena. Se n egligenciarrnos o seringt1eiro, muito rernota 3:) 
torna ul11a aproximação, ou antes a jntegração do indígena I1a 

grande família br::i.sileir a . 

• • ' - . • .f 
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F 2ifos qu:J n§o d~ ·1en1 s er esquecidos 

1636 - Luís F igueira, da Con1· 
panhia de j esus, o pri­
meiro 111issionário que 
l) rer1ou o Eva111Yelho 

M :-. 

no Xingu. E1n ·rabp:-
11in1a (o ltapinima d e 
hoje) êle p regou a í11-
dios "que nfto era1n 
ben1 versados na l ír:­
gua geral " . Fu ndou a 
J\\issão cio Xingu " lta­
c1truç-á". Pouco dcpo:s 
f ornn1 fundadas n;ais 
5 mis sücs. Ant: ~~:is 
t: rôn i cas r efcrcn1-se es­
pcl..'. intryicnte a trcr. tri ­
bos, a1 a!dcadas : Co01-
11 i, Guall ua ra, Gu::iiapl. 

Em 1688 os Gua­
hti n ra possu:am 2~ r! !­
dei~s esp~lh~das p'.!i.:1::; 
f lorcstcts. Julgar.1 al­
guns que são id~ri ticos 
nos; C.ur\,!a ia. 

1 GS5 - 57 - Os tn i s ~ i o n á r i o s 
da Companhia de j c· 
sus conscguiran1 fixa i 
os índios /uru na, em 
Maturu (hoje, Põrto 
de Moz). 

1661 - João Fel i ppa Betten-
d o rf, da Companhia de 
j esu3, cronista do Pa­
rá, utiliza pela prin1ei·­
r .:i vez o non1e ,,'(ingu. 

1 GG2 - 63 - Os n1 i s s i o n á r i o s 
da Con1panhia de j e­
sus tenta ra r~1 pela pri­
mei ra vez catequiza r 
os índios Tucaniap:! . 

1 GG5 (?) - Os n1issionários reu­
nen1 j un 1na e 1' ;,.cunia­
pé em alde:as no Bni­
xo X i r: gu. 

1 GG7 -- U í:1 ~rupo de T ncu-
niapé procura a i\l is­
são de Veiros 110 Gni­
xo Xing u. Pol!to de­
pois o Padre Pedro 
Poderoso f nz unia tcr­
cei ra tentat iva de a!­
clea r os -r acuniapé. 

l G() J - O célebr !:! Padre Sri-
1nucl F ri tz coloca 110 
seu Niapa os Tacunia­
pé, nas proximidades 
~l o ri o l3 a e a j á, na 

na Grande \ ' olta do 
Xingu. 

1750 ( ?) - 0 Padre Roque Hun­
dertpfund, natural de 
13rer.renz, Áustria, su­
hiu como primei ro c;­
vi lizado o Xingu e o 
" Rio dos juruna" , - o 
1 ri ri - entrando en1 
contacto pela 1.• vez 
con1 os índios Jacipoia 
(Chipaya) e Curibari 
(Curuaia). 

17 50 . . . - Os n1 i s s i o n á r i o s 
da Companhia de je­
sus e o n s e g u i r a n1 
àldear os índios Tacu­
hiapé na Missão de 
1~AUAQUERA (Taua­
q uara, 1~avaquara, 1'a~ 
cuana) , um quilômetro 
ncima <lo lug:tr onde 
hoje fl oresce a cidade 
de Altamira . Tôdas as 
cronicas antigas refc .. 
re:n que êstes índios 
rracuniapé e r a m os 
n1ais t ratáveis e niais 
amáveis da região do 
Xingu. 

1843 - Padre T orqua to . Antô-
nio de Sousa, vi gário 
de Souzel, fala ainda 
de dois mi l índios Ju­
runa na ''sua paró­
quia". H. Couclreau, 
ern 1896, fala ainda 
em 150 índios e hoje 
os poucos restantes es­
tão vivendo 1nisturados 
com os civilizados. 

Curt' N in1 uendaj u) 
(Citações de 

1936 - Oon1 Sebastião T omás 
Bispo de Concc:ção d~ 
Araguaia, numa via­
g e111 ben1 arriscada te­
ve o p rimei ro contacto 
con1 a g rande aldeia 
dos K uben - kran - ke!n 
na cachoei ra da Fuma­
ça, no Riozinho cio Rio 
Fresco. No ano se­
guinte, fevereiro de 
1937, u111 g rupo de 
n1ais ou n1enos rnil ín­
dios apareceu na n1ar· 
gen1 do Rio Fresco, 

acin1fl de Nov'!. Olind41 
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